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INTRODUÇÃO 

 O gênero Staphylococcus aureus por ser espécie não específica pode ser encontrado em 

diversas espécies de animais domésticos, o que contribui significativamente na manutenção do ciclo 

das enfermidades transmissíveis comuns entre humanos e animais. Além de sua alta patogenicidade, 

provocando infecções localizadas (como o exemplo da mastite) ou sistêmicas (em septicemias), tem 

evoluído em mecanismos de resistências a antibióticos. Os S. aureus meticilina resistentes (MRSA) 

(KADLEC et al., 2009) estão envolvidos em infecções nosocomiais (HA-MRSA), em infecções 

adquiridas na comunidade (CA- MRSA) e em infecções nos animais de companhia e nos de 

produção (LA-MRSA).   

 Medida sanitária adotada na prevenção e controle das infecções, além do uso de antibióticos, 

é prescrita para agir sobre os micro-organismos em vida livre, quando a fonte de infecção é o 

ambiente, em superfícies, sejam hospitalares ou de produção animal, que possam servir de meio de 

transmissão do agente causal para hospedeiros sadios. O procedimento de redução, ou mesmo de 

eliminação, dos agentes morbígenos em superfícies inanimadas ou vivas é denominado desinfecção 

e antissepsia (DF-AS). 
 O sistema de produção animal agroecológico, para ter seus produtos certificados como 

orgânicos, precisa cumprir o estabelecido na Instrução Normativa nº 46, do MAPA (BRASIL, 

2011), cujo anexo II lista a relação de substâncias permitidas na prevenção e tratamento de 

enfermidades dos animais orgânicos. Entre elas é permitido o uso de fitoterápicos e extratos 

vegetais, o que reforça pesquisas que vem sendo desenvolvidas na busca de recursos naturais 

renováveis/insumos sanitários antimicrobianos de origem vegetal em plantas nativas no sul do 

Brasil (UFRGS, 2013). 

 A A. satureioides ("macela") é planta nativa no Rio Grande do Sul, tradicionalmente 

considerada medicinal, e investigações científicas relataram ação anti-inflamatória, 

antiespasmódica, analgésica e sedativa dos extratos das inflorescências, das folhas e caules. 

Mostraram também que os extratos testados não apresentaram toxicidade excessiva. Análises 

fitoquímicas informaram a presença de flavonóides nos extratos polares desta planta, sendo a eles 

atribuídos a causa de muitos dos relatos de atividade biológica (SIMÕES et al., 1989). A planta foi 

selecionada para, nessa investigação, avaliar sua atividade antimicrobiana baseado em pesquisa 

etnográfica - etnomedicina veterinária - realizado por Avancini e Wiest (2008) tendo teste de 

triagem (screening) evidenciado sua atividade frente bactérias de referência. Outros trabalhos 



 
igualmente evidenciaram essa atividade sobre bactérias padronizadas, como Fernandes et al., 

(2003), e mesmo sobre isolados de mastite bovina (SPEROTTO et al., 2012). 

 O objetivo deste trabalho foi o de verificar quantitativamente a atividade bioativa 

desinfetante da solução extrato hidroalcoólico reidratado e solução decocto de A. satureoides sobre 

Staphylococcus aureus padrão e cepa meticilina resistente. 

 

 MATERIAL E MÉTODO  

 O acesso de Achyrocline satureoides DC.- Asteraceae (“macela ou marcela”), foi adquirido 

do Sítio Apiquarius, de Gramado /RS, cultivado em sistema de permacultura. Exsicata da planta 

está depositada no herbário do Instituto de Biociências da UFRGS, sob o número ICN 124895.  

 As partes utilizadas foram os capítulos florais. Nas extrações usou-se a proporção de 5 g das 

inflorescências para 100 mL de solvente. Para o extrato hidroalcoólico as inflorescências foram 

maceradas por 15 dias em álcool etílico 70º GL e após filtração o produto foi submetido à 

evaporação com pressão reduzida, em banho-maria, na temperatura menor que 60 ºC, em 

evaporador rotativo, desprezando-se a porção alcoólica, reidratando com água destilada estéril até 

completar o mesmo volume obtido na filtração. O decocto foi obtido submetendo as inflorescências 

à cocção com água destilada, em frasco Erlenmeyer, com fogo brando por 15 minutos, filtrado, 

repondo-se o volume inicial perdido na evaporação (FARMACOPÉIA, 1959).  

 Os micro-organismos utilizados foram a amostra de referência Staphylococcus aureus 

ATCC 6538 e uma cepa Staphylococcus aureus meticilina resistente (MRSA). Para padronizar a 

densidade populacional inicial do inóculo para os testes de sensibilidade, foi usado um controle de 

turbidez equivalente a uma solução padrão McFarland de 0,5 (suspensão contendo 10
7 

a 

10
8
UFC/mL). A confrontação das extrações foram feitas com três diluições logarítmicas dos 

inóculos (10
7
, 10

6
 e 10

5
 UFC/mL).   

 O método de avaliação foi o de diluição, pelo Teste de Suspensão Quantitativo para Avaliar 

Atividade Bactericida de Desinfetantes e Antissépticos Químicos (BS, 2006).  

 Após testes pilotos, o extrato hidroalcoólico foi testado nos tempos de contato de 1, 2, 3 e 4 

horas, e o decocto nos tempos de 8 e 24 horas, quando de cada tubo de confronto extração versus 

inóculo 1,0 mL foi retirado e passado para tubo de caldo BHI com neutralizador e, após 2 minutos,  

0,1 mL  retirado e inoculado em placa de  ágar Baird Parker,  incubada a 35° C por 48 horas. 

 

RESULTADOS  

 Na Tabela 1, os resultados do confronto do extrato hidroalcoólico com os inóculos. 

 
TABELA 1- Atividade desinfetante in vitro de redução e de inativação de densidade populacional promovida pelo 

extrato hidroalcoólico reidratado de Achyrocline satureioides DC. – Asteraceae (“macela”), na proporção 5 g : 100 mL, 

sobre Staphylococcus aureus padrão e cepa meticilina resistente (MRSA). 

Amostras Tempo de contato 10
7  

UFC/ mL 10
6
 UFC/ mL 10

5
 UFC/ mL 

S. aureus (ATCC 6538) 1 h 1,5 x 10
3
 1,3 x 10

3
 1,5 x 10

2 

 2 h 1,5 x 10
2
 1,2 x 10

2
 4,0 x 10 

 3 h < 1,0 < 1,0 < 1,0 

 4 h < 1,0 < 1,0 < 1,0 

MRSA 1 h 6,0 x 10
2
 1,0 x 10

2
 < 1,0 

 2 h 1,0 x10
2 

< 1,0 < 1,0 

 3 h 2,0 x10 < 1,0 < 1,0 

 4 h < 1,0 < 1,0 < 1,0 

 

 

 

 



 
  

 Na Tabela 2, os resultados do decocto confrontando os inóculos. 

 
TABELA 2- Atividade desinfetante in vitro de redução e de inativação de densidade populacional  promovida pelo 

decocto de Achyrocline satureioides DC. – Asteraceae (“macela”), na proporção 5 g : 100 mL, sobre Staphylococcus 

aureus padrão e cepa meticilina resistente (MRSA). 

Amostras Tempo de contato 10
7 

UFC/ mL 10
6
 UFC/ mL 10

5
 UFC/ mL 

S. aureus (ATCC 6538) 8 h 2,0 x 10
4
 4,1 x 10

3
 < 1,0 

 24 h < 1,0 < 1,0 < 1,0 

MRSA 8 h 2,5 x 10
4
 1,6 x 10

3
 1,0 x 10

2
 

 24 h < 1,0 < 1,0 < 1,0 

 

CONCLUSÃO 

 As duas formas de solução da Achyrocline satureioides demonstraram atividade 

antibacteriana/desinfetante sobre o inóculo padrão e sobre a cepa MRSA. O extrato hidroalcoólico 

promoveu atividade em menor tempo de contato, demonstrando que a forma de extração interfere 

na atividade.  
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